
Escola da rede municipal de Lajeado, Alfredo Lopes, recebeu ontem a primeira 
caravana do projeto idealizado pelo Grupo A Hora. De forma lúdica, estudantes 
são levados a pensar sobre água, seus usos e impactos. O personagem “Por 

Que” entra em cena para abordar a temática ambiental. Ação ocorre em 
diferentes escolas da região durante o ano. A escola Pedro Jorge Schmidt, em 
Estrela, é a próxima a receber a atividade no dia 9.

A formação de uma frente parlamentar contra os pedágios no RS 
esbarra na falta de propostas alternativas para viabilizar os R$ 6,7 
bilhões em obras rodoviárias. Enquanto o Vale do Taquari negocia 
redução tarifária e mais investimentos, deputados ameaçam ações 

judiciais sem apresentar soluções para a manutenção das estradas. 
Líderes regionais temem que interferência dos parlamentares im-
peça avanço das negociações como o governo estadual. Expectativa 
do governo Leite é lançar edital até metade do ano.
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FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | VINI BILHAR OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Mobilização pelo Trem dos Vales
Estado formaliza proposta e busca com o governo fede-

ral a recuperação dos trilhos da Ferrovia do Trigo. 

Selo por práticas sustentáveis à Docile
Empresa investe em energia solar, captação de água da 

chuva e sistema de tratamento biológico de efl uentes.

A força da escola pela proteção ambiental
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CONCESSÃO DAS RODOVIAS

Postura de deputados trava 
debate sobre pedágios

Enquanto Vale do Taquari apresenta propostas técnicas, frente parlamentar radicaliza discussão

APÓS 8 ANOS

Justiça julga
improcedente
ação contra
ex-prefeito
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Acesse grupoahora.net.br e 
acompanhe ao vivo a reconstrução 

LUCIANE FERREIRA
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Ex-prefeito é inocentado em ação 
sobre suposta compra de prêmio

CCR garante entrega de três obras neste mês

IMPROCEDENTE

AMPLIAÇÃO DE PISTA NA BR-386

VALE DO TAQUARI 

Quase oito anos após 
ser denunciado pelo 
Ministério Público, o 
ex-prefeito de Estrela, 
Carlos Rafael Mall-
mann, foi inocentado 

em ação civil pública que tratava 
de sua participação no Prêmio 
Juscelino Kubitschek, congres-
so voltado a gestores públicos 
municipais. À época, ele estava em 
seu primeiro mandato à frente do 
governo municipal.

O processo, movido em 2016 
pelo MP, investigava suposta 
improbidade administrativa come-
tida por Mallmann um ano antes, 

Rafael Mallmann era 
investigado por uso de 
dinheiro público para 
receber homenagem 
em evento ocorrido em 
2015, durante primeiro 
mandato no governo 
de Estrela. Outros três 
réus também foram 
absolvidos

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Sem prejuízos
aos cofres públicos

O Ministério Público questiona-
va o custeio da inscrição no prêmio 
e também da compra das passa-
gens para Foz do Iguaçu (PR), 
onde ocorreu o evento de homena-
gem aos gestores públicos. Entre-
tanto, após a instrução processual 
e com base na nova legislação, 
reconheceu que não houve dolo, 
má-fé ou prejuízo ao erário.

Conforme o processo, fi cou com-
provado que Mallmann participou 
de forma efetiva do evento, assistiu 
a palestras técnicas e utilizou os 
conhecimentos adquiridos para 
aplicar na gestão pública, so-
bretudo na área de arrecadação 
tributária. Se fosse condenado, ele 
poderia perder os direitos políticos 
e fi car inelegível por até oito anos.

“Dez anos de
constrangimento”

Em manifestação por meio de 
sua assessoria, Rafael Mall-
mann salienta que “sempre 
confi ou na Justiça” e também 
agradeceu aos estrelenses que 
confi aram em sua inocência no 
processo movido pelo MP.

“Se passaram 10 anos de 
constrangimento a minha 
família até a verdade prevalecer. 
A Democracia é assim, a polícia 
investiga, o Ministério Público 

acusa e o Judiciário, por meio 
de um juiz neutro, analisa as 
provas e julga. Sigo com a cons-
ciência tranquila de ter sempre 
feito o meu melhor”, afi rmou.

Mallmann está afastado da 
política desde fevereiro, quando 
pediu exoneração do cargo de 
secretário de Desenvolvimento 
Urbano e Metropolitano do RS. 
Sua saída ocorreu dias antes do 
vazamento de um relatório da 
Polícia Federal, que apura su-
posto esquema fraudulento na 
compra de telas interativas. Ele 
é um dos investigados por conta 
da atuação como advogado do 
Consisa, órgão responsável 
pelas atas de registro de preços. 

por uso de dinheiro do município 
para a compra de um prêmio que 
reconhecia os melhores gestores 
do país. A denúncia apontava que 
foram retirados R$ 8,4 mil dos 
cofres públicos para custeio de 
inscrição e passagens aéreas.

Além do ex-prefeito, também 
eram réus no processo Cliver André 
Fiegenbaum, chefe de gabinete de 
Mallmann na ocasião, além da em-
presa Premium Brasil Produtora de 
Eventos, responsável pelo prêmio, 
e seu representante, Luiz Alberto 
Obregon dos Santos. Todos foram 
inocentados pela Justiça.

No despacho, da 2ª Vara Cível 

da Comarca de Estrela, o juiz 
Diego Dezorzi entende que os fatos 
não se adéquam a quaisquer das 
modalidades existentes na Lei de 
Improbidade Administrativa. Além 
disso, o próprio MP, no decorrer do 
processo, pediu a improcedência 
da ação.

“Com isso, tendo em vista que 
a aludida lei afastou a prática de 
improbidade [...], em sua reda-
ção anterior, tornando atípica a 
conduta, merece ser reconhecida a 
pretensão ministerial de improce-
dência do pedido”, cita, ao lembrar 
também que houve a devolução 
dos valores por parte dos réus. 

ARQUIVO A HORA

Mallmann: ação tramitava na Justiça há quase oito anos

Afi rmação é 
relacionada a ponte 
sobre o Rio Taquari, o 
viaduto da Bento Rosa 
e o da Pasqualini

da na sequência, com conclusão 
prevista para o início de junho”, 
menciona.

Conforme Letícia, as obras na 
ponte sobre o Arroio Boa Vista es-
tão em fase de instalação das pla-
cas de pré-laje, demolição parcial 
do guarda-corpo e pavimentação 
da pista sul. As lajes e o passeio 
serão concretados na próxima 
etapa, com entrega programada 
para agosto.

Já na região do Montanha, a 
gerente destaca que o volume 
de terraplanagem é alto e a obra 
enfrentou atrasos devido à neces-
sidade de refazer ensaios técnicos 
e remover parte do material. Con-
siderada um dos maiores desafi os 
do cronograma, essa intervenção 
será a última a ser entregue, com 
previsão para julho ou agosto.

LAJEADO

A gerente de engenharia da 
CCR ViaSul, Letícia de Rezende, 
garantiu que a ponte sobre o 
Rio Taquari, o viaduto da Bento 
Rosa e o da Pasqualini serão 
entregues ainda neste mês. Já a 
ponte sobre o Arroio Boa Vista, 
uma das mais afetadas pelas 
enchentes de maio de 2024, deve 
ser concluída até agosto.

Segundo Letícia, a construção 

da terceira faixa entre Lajeado 
e Estrela está na fase fi nal, com 
90% das obras concluídas. Na 
semana passada, ensaios técnicos 
confi rmaram a resistência da 
estrutura, permitindo a liberação 
de mais uma faixa. No entanto, 
a liberação total da ponte norte 
está prevista apenas para o fi m de 
abril, mesma data estimada para 
a reabertura do tráfego na Ponte 
Seca, que passa por recuperação 
estrutural. As adequações permi-
tirão a passagem de veículos de 
até 45 toneladas.

No Viaduto da Pasqualini,  a 
engenheira menciona que a 
concretagem será fi nalizada até 
15 de abril, e a liberação das vias 
municipais também deve ocorrer 
ainda neste mês. “A pavimenta-
ção sobre a estrutura será realiza- Ponte sobre o Arroio Boa Vista deve � car pronta somente em agosto

DIVULGAÇÃO

Edição do A Hora em 26 de 
maio de 2017 trazia a notícia 
sobre o processo contra o 
então prefeito de Estrela
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Ação nas escolas 
instiga o cuidado
com a natureza 

De forma lúdica, estudantes são levados a 
pensar sobre água, seus usos e impactos

Luciane Eschberger Ferreira
lucianeferreira@grupoahora.net.br

Colaboração
Jéssica Mallmann

LAJEADO

O animado personagem 
‘Por Que’ entra em 
cena para falar sobre 
água e meio ambiente. 

Logo puxa uma bacia de alumínio 
de dentro da mala e  compara com 
a hidrografi a do Vale do Taquari. 
Quando o utensílio enche, a água 
transborda. Quando chove muito, 
ocorre o mesmo com a Bacia 
Taquari-Antas e causa inundação 
nos municípios da região. De 
forma lúdica, com muita música 
e ação, o Programa Educame – 
Educação Ambiental na Escola, 
do Grupo A Hora, iniciou a série 

enchente, reformaram e fi zeram 
o plantio de mudas. “Queremos 
que a nossa escola fi que fl orida e 
colorida.” 

Rosemari destaca a importân-
cia de receber atividades como 
a caravana. “Os alunos gosta-
ram muito. Eles passaram por 
momentos muito difíceis e doloro-
sos. Agora, a escola recebe esta 
proposta diferente, para que eles 
se alegrarem e perceberem  que é 
possível, sim, a gente continuar 
com alegria com entusiamo.” 

A diretora Rosemari recebeu 
uma placa do programa Educa-
me. Fixada na parede, logo na 
entrada, reconhece a Pedro Lopes 
como parceira de jornada e conce-
de-lhe o título de “Embaixada do 
Meio Ambiente”. 

Ofi cina
A ofi cina de jornalismo am-

biental contou com a participação 
de dez estudantes do 5º ano.  
Conduzida pela jornalista Luciane 
Eschberger Ferreira, do Grupo A 
Hora, a atividade apresentou os 
principais elementos para criação 
de uma notícia. A partir da peça 
teatral, o grupo respondeu as seis 
perguntas sobre a Caravana Edu-
came, passo inicial para compo-
sição do texto. O grupo também 
conheceu o símbolo do jornalis-
mo, a raposa. No fi nal, as crianças 
receberam um diploma simbólico 
de repórteres ambientais mirins.

Recomeço
A comunidade local foi 
gravemente atingida pela 
enchente de maio de 2024. 
A escola, bastante danifi cada, 
recebeu os alunos em 
fevereiro deste ano, depois 
de um mutirão de limpeza 
e reformas. Agora, direção, 
coordenação e professores 
estão empenhados em ações, 
como plantio de mudas, para 
restabelecer o contato com o 
meio ambiente e preservá-lo. 

de caravanas que vão percorrer 
colégios da região. A Escola Mu-
nicipal de Ensino Fundamental 
Alfredo Lopes da Silva, no bairro 
Morro 25, recebeu a trupe ontem 
pela manhã. No pátio, reformado 
depois da enchente, os cem alu-
nos interagiram com o ‘Por Que’, 
bateram palmas e aprenderam de 
forma divertida sobre a importân-
cia da água e seus usos. Também 
entenderam como os rios trans-
bordam e porque ocorrem as 
enchentes.

A diretora Rosemari Dullius 
Sehn conta que as crianças 
adoram atividades como a que 
ocorreu ontem, ao ar livre, no 
pátio. “A nossa escola vem tra-
balhando as questões ambientais 
desde fevereiro. O Educame vem 
ao encontro do nosso projeto.” As 
famílias e as turmas adotaram fl o-
reiras que foram destruídas pela 

Primeira edição da caravana ocorreu ontem na escola Alfredo Lopes

Animado personagem “Por Que” entra em cena para falar sobre água e meio ambiente
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